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Espécies de plantas do gênero Equisetum L. (Equisetaceae) tem ocorrência em quase todos os continentes. Plantas deste gênero também são denominadas, popularmente, de cavalinha ou rabo de cavalo devido ao formato das hastes. As plantas do gênero Equisetum tem uso tradicional para diferentes aplicações tais como diurético, tratamento de doenças renais, osteoporose, artrite, entre outras. Diferentes formas de extratos de plantas desta espécie apresentaram a presença de silício, compostos fenólicos, flavonoides e alcaloides com ações antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória, anticâncer, anticonvulsionante, entre outras. Neste estudo, foram obtidos extratos hidroetanólicos, utilizando metodologia de extração sob pressão de plantas do gênero Equisetum  coletadas em  regiões de Caarapó e Bonito, Mato do Grosso do Sul (MS). Extratos contendo 10% de planta seca, nas concentrações de 0, 25, 50 e 100% de etanol e água destilada foram avaliados em relação aos teores de compostos fenólicos, flavonoides, clorofila e carotenoides e também em relação ao potencial antioxidante. As avaliações dos teores de compostos fenólicos e do teor de flavonoides foram realizadas por métodos espectrofotométricos. Para a realização dos teores de compostos fenólicos foi utilizado o reagente de Folin-Ciocalteau e para os teores de flavonoides foi utilizado cloreto de alumínio. Na análise de determinação de clorofila , clorofila , clorofila total e carotenoides, representados por xantofila e carotenos. O extrato aquoso de plantas de Equisetum coletadas em Caarapó apresentou a menor concentração de IC50 (90 ± 31 μg mL-1) na avaliação da atividade antioxidante empregando o radical livreDPPH ((2,2-difenil-1-picril-hidrazil), sendo, portanto, a amostra com maior eficiência em atividade antioxidante. A avaliação dos teores e compostos fenólicos, flavonoides, de clorofila α, β e total e carotenoides independente do local de coleta foram crescentes em função do aumento do teorde etanol no extrato. O maior teor de compostos fenólicos foi obtido no extrato elaborado com plantas coletadas em  Carapóo  contendo 100% de etanol que atingiu 112,13±16,67 mg EAG g-1. O teor de flavonoides para a amostra de cavalinha coletada em Bonito, contendo 75% de etanol e 25% de água destilada foi igual a 19,75±0,63  mgER.g-1. Os maiores teores de clorofila e carotenoides foram obtidos para as amostras de extratos de plantas coletadas em Bonito. 
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